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Catabolismo de Micronutrientes
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Vias Metabólicas dos Aminoácidos
Após deaminação ou transaminação

 Os aminoácidos podem formar 
intermediários do ciclo do ácido 
cítrico.

 Alguns aminoácidos (ex. Leucina, 
triptofano e Isoleucina) formam 
intermediários que podem entrar 
em diferentes vias metabólicas.

 Auxiliam na manutenção da 
atividade do ciclo  ATP

Fig. 1.25
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Captação de Glicose - Pernas

Adaptado de Hargreaves, 1995

30% VO2max
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Efeitos da Intensidade e Duração do Exercício
no Uso de Glicogênio Muscular

6.12

Glicogenólise Anaeróbia
(produção de Lactato)

Ciclo de Cori

• Auxilia na manutenção da glicemia.

• Figado converte piruvato e lactato

sanguíneos em glicose

(gliconeogênese)

• Quanto mais prolongado o exercício, 

maior a taxa de gliconeogênese.

Transaminação
Síntese intramuscular de a.a. por fontes não proteicas
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Ciclo Glicose-Alanina
Alanina produzida no músculo é convertida em glicose no fígado

Importante no exercício 
prolongado

Auxilia na manutenção da 
glicemia

Treinamento físico aumenta a 
gliconeogênese hepática

(favorece a manutenção da 
glicemia durante o exercício)

Gliconeogênese Hepática

Fígado contém a enzima Glicose-6-fosfatase:
Glicose produzida pode ser liberada na corrente

sanguínea.

Processo que sintetiza glicose no fígado, a partir de 
produtos do metabolismo:

• Ciclo de Cori: piruvato e lactato
• Ciclo Glicose - alanina: alanina

• B-oxidação: glicerol

Importante para manter a glicemia durante o 
exercício prolongado
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Produção Hepática de Glicose
Efeitos da Intensidade e Duração do Exercício

Exercício prolongado (30% VO2max)

GNG = gliconeogênese

GLY = glicogenólise

Uso de proteína Durante o Exercício
Influência das Reservas de Carboidratos

Fig. 1.27

Exercício Estimula a Síntese Proteica


